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RESUMO

O Ensino de Ciências da Natureza na Educação Infantil consiste no protagonismo da
criança calcado em pressupostos sócio-históricos e significativos. No contexto da
experimentação, o comportamento dinâmico e autêntico de alunos durante a práxis
pedagógica desafiam educadores na condução do processo de construção do
conhecimento. O objetivo deste estudo foi de buscar, dentro de uma aparente
aleatoriedade, padrões de interação entre alunos e objetos de ensino-aprendizagem
durante uma intervenção pedagógica no contexto da Educação Infantil em sala de
aula de Ciências da Natureza. A metodologia foi desenvolvida considerando a
Fenomenografia para acessar as percepções e compreensões do que se vivencia e,
a aplicação de ferramentas estatísticas multiparamétricas para construção de
matrizes dicotômicas. A liberdade de escolha de objetos de ensino-aprendizagem
pela criança espelha em parte o meio sócio histórico. A análise de ordenação e de
agrupamento a partir da métrica de Jaccard expressou distintos padrões de
interação não aleatórios. Ficou evidente que a práxis pedagógica permitiu na criança
o protagonismo pela construção do conhecimento dentro de seu tempo e contexto.
Palavras-chave: crianças, estatísticas multiparamétricas, experimentação.

1 INTRODUÇÃO
O Ensino de Ciências da Natureza na Educação Infantil consiste no

protagonismo da criança calcado em pressupostos sócio-históricos e significativos
(KONRATH et al. 2009, BRASIL, FELICETTI e PASTORIZA 2015, BNCC, MEC 2016,
OLIVEIRA et al. 2016). No contexto da experimentação, o comportamento dinâmico
e autêntico de alunos durante a práxis pedagógica desafiam educadores na
condução do processo de construção do conhecimento (PINHEIRO et al. 2009,
CHITTOLINA e PALANQUES 2017, PINHEIRO et al. 2018).

As relações de percepção do mundo que permeiam o imaginário infantil são
fontes inspiradoras para a pesquisa em Educação (DEHEINZELIN et al. 2018).
Ferramentas numéricas permitem a busca pela compreensão de cenários
específicos, conduzindo um choque de realidades que não subjuga uma ciência em
relação a outra (FINCH 2005). Assim, a pesquisa em Educação contemporânea
busca fomentar um diálogo mais íntimo entre palavras e números (PINHEIRO e
SCHWENGBER 2018).

Considerando o protagonismo da criança no contexto da Educação Infantil, a
hipótese deste estudo é que a liberdade de escolha de objetos de ensino-
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aprendizagem pela criança na verdade espelha, em parte, o meio sócio histórico da
criança. Por tanto, o objetivo deste estudo foi de buscar, dentro de uma aparente
aleatoriedade, padrões de interação entre alunos e objetos de ensino-aprendizagem
durante uma intervenção pedagógica no contexto da Educação Infantil em sala de
aula de Ciências da Natureza.

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)
A origem dos dados é um recorte de atividade de Aprendizagem Ativa,

desenvolvida em quatro estações de experimentação: Estação - (1) com um pote
com água e diferentes objetos para testarem se afunda ou não, e um espelho para
trabalhar reflexo, refração; Estação – (2; 3) duas mesas contendo água, leite, suco
em pó, café, açúcar, sal grosso, fermento, farinha, gelatina em pó, sabonete líquido,
alpiste, milho quebrado, óleo de cozinha, maisena, farofa. Estação (4) - Um barbante
esticado com um cone no pátio para os alunos testarem o lançamento (ação e
reação). Os alunos foram provocados a testar, pensar e explicar, tendo esta
provocação escrita na parede no pátio com giz de quadro (Teste, Pense, Explique),
as professoras organizaram as 14 crianças e leram o que estava escrito orientando
os alunos a não misturar os objetos das estações 1 (testar o empuxo e refração)
com as estações 2, 3 e 4 (experimentação e teste) (ROSA, 2011).

A interação das crianças com os objetos de ensino-aprendizagem ocorreu em
uma turma de alunos de maternal II da Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI)
Zezé Tavares, Bagé, RS. Ficou defino enquanto objetos de ensino-aprendizagem
quatorze materiais (sólidos e líquidos) de uso cotidiano sem restrições ou instruções
prévias de misturas: farinha, água, óleo, alpiste, suco de uva, café, leite, farofa,
gelatina, maisena, chá, açúcar, fermento e sal. Tais materiais são de uso
frequente na cantina da escola no momento da merenda e, também no âmbito
residencial dos alunos, ou seja, fora da escola.

O intuito foi de uma docência investigativa a partir das professoras de
Educação Infantil EMEI Zezé Tavares e profissionais de áreas multidisciplinares da
Embrapa Pecuária Sul e Unipampa (Dom Pedrito). Assim, a metodologia foi
desenvolvida considerando a Fenomenografia para acessar as percepções e
compreensões do que se vivencia (MOREIRA 2011) e, a aplicação de ferramentas
estatísticas multiparamétricas para construção de matrizes dicotômicas (PINHEIRO
e SCHWENGBER 2018).

O método quantitativo multiparamétrico para proceder a análise exploratória
utilizado foi o de coordenadas principais, a partir de uma matriz composta por 14
variáveis (objetos de ensino-aprendizagem) e 9 unidades amostrais (alunos). Foi
utilizado como métrica de distância o índice de Jaccard (FINCH 2005, PILLAR e
ORLÓCI 1996). Adicionalmente, elípses foram utilizadas dentro do mesmo diagrama
de ordenação para representar grupos nítidos obtidos a partir de uma análise de
agrupamentos. Os grupos nítidos foram obtidos a partir de um teste de aleatorização
com 10.000 interações bootstrap (PILLAR 1999). A diversidade de objetos de
ensino-aprendizagem escolhidos foi calculada em função da soma de objetos
escolhidos e inseridos como variável externa no diagrama de ordenação a partir de
um valor de correlação ajustado pelos limites dos eixos de ordenação. Foi feita uma
análise de variância multivariada comparando grupos de unidades amostrais (guris e
gurias) a partir do índice de Jaccard com 10.000 interações bootstrap, considerando
um alfa de 0.05 para rejeição de hipótese nula (PILLAR e ORLÓCI 1996).

Cálculos estatísticos foram executados com o auxílio do aplicativo
computacional MULTIV (PILLAR 2004).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO



A partir da análise de ordenação (Figura 1), é possível verificar que não houve
influência do gênero nos padrões observados. Os eixos de ordenação explicam
juntos 48.076% da variabilidade dos dados coletados. A análise de agrupamentos,
representada por elipses, evidencia três grupos nítidos de alunos e os respectivos
objetos de ensino-aprendizagem que melhor explicam os padrões observados.
Vetores em azul e vermelho, representam variáveis com percentuais acima de 95 e
70% de correlação com pelo menos um dos eixos de ordenação, respectivamente.
Em média cinco objetos de um total de quatorze foram selecionados pelas crianças
para compor as misturas. Farinha e água foram os itens mais requisitados.

Figura 1. Análise de coordenadas principais de dados dicotômicos descrito pelo uso de objetos de ensino-
aprendizagem no contexto da Educação Infantil

A oferta de experiências na Educação Infantil promove a construção do
conhecimento e a superação de desafios (AVERO et al. 2018). No contexto desta
intervenção pedagógica foi observado na práxis pedagógica elementos
construtivistas para que houvesse no aluno o protagonismo no processo de
construção de conhecimento (DAMIANI et al. 2013, DEHEINZELIN et al. 2018).

Grupos nítidos (PILLAR 1999), obtidos por análise de agrupamento, podem
representar crianças com tempos de construção de conhecimento similares. Desta
forma, foi respeitado o espaço para autonomia, considerando que a análise
apresenta distintos comportamentos da criança e seus objetos escolhidos para
experimentação de Ciências da Natureza. Por tanto, a análise de ordenação e de
agrupamentos auxilia o professor a mapear o “ethos” (PILLAR 2004, FINCH 2005)
de seus alunos e verificar se a práxis permite a livre expressão, as relações entre as
crianças e a apropriação de conceitos a partir de abordagens construtivistas
(AVERO et al. 2018).

4 CONCLUSÃO
A liberdade de escolha de objetos de ensino-aprendizagem pela criança

espelha em parte o meio sócio histórico. A análise de ordenação e de agrupamento



a partir da métrica de Jaccard expressou distintos padrões de interação não
aleatórios. Ficou evidente que a práxis pedagógica permitiu na criança o
protagonismo pela construção do conhecimento dentro de seu tempo e contexto.

A análise foi baseada na interação de objetos de ensino-aprendizagem,
interações entre as crianças e suas hipóteses e experimentações. Desta forma, a
utilização de ferramentas estatísticas multiparamétricas para construção de matrizes
dicotômicas possibilitou acessar dados concretos da prática pedagógica auxiliando
os professores da EMEI Zezé Tavares na avaliação e concretização dos dados
referentes às construções dos alunos.

Por fim, em média cinco objetos de um total de quatorze foram selecionados
pelas crianças para compor as misturas. Farinha e água foram os itens mais
requisitados. Entretanto, as escolhas não se relacionaram por grupos distintos de
meninas ou meninos e sim pelos interesses do grupo e familiaridade com os objetos
para experimentação.
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